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 achar esse emprego, tornou-se sócio do patrão. 
Após alguns anos, o patrão morreu, e Guilherme
ficou como único dono da fábrica. Imediatamente 
ordenou ao seu contador que abrisse uma conta 
corrente chamada DÍZIMO e que lançasse ali a 
décima parte de todos os lucros da empresa.
    Guilherme prosperava. Os seus negócios 
cresciam. Sua família foi abençoada. O sabão que 
fabricava tinha grande aceitação. Enriqueceu 
como jamais pensara. Foi dizimista durante toda 
sua longa e bem sucedida vida comercial. Ele não 
se contentou com 10% de seus lucros, mas deu 
20%, depois 30% e, fi nalmente, 50%, ou seja, a 
metademetade da sua renda para o trabalho de Deus no 
mundo. 
  Essa e a história de Guilherme Colgate, o 
fundador de uma pequena empresa em Nova 
Iorque em 1806, que se tornou a gigantesca 
Colgate/Palmolive. Ele sentiu a necessidade de 
dar o dízimo porque reconheceu que Deus era 
doador de tudo quanta possuía, não somente da 
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outros 90 por cento. Que acordo mais incrível! O 
que Deus promete àqueles que devolvem 
fielmente a porção que Deus designou como 
dEle?  Nosso Senhor abre as portas do Céu e faz 
chover bênçãos sobre nós. São tantas, que não 
temos espaço para recebê-las. Qualquer dizimista 
fiel dirá que Deus cumpre essa promessa. E nosso 
PaiPai Celeste promete fazer algo mais: “Impedirei 
que pragas devorem suas colheitas, e as videiras 
nos campos não perderão o seu fruto, diz o 
SENHOR dos Exércitos” (Malaquias 3:11).
  Os dizimistas podem contar muitas histórias 
de como o Senhor honrou fielmente Sua 
promessa. Repetidas vezes, Deus protege Seus 
filhos do devorador. Ele convida a cada um para 
formar uma maravilhosa sociedade com Ele. 
Evidentemente, a aritmética de Deus não é igual a 
nossa. Os nove décimos com Sua bênção são mais 
que os dez décimos sem ela.que os dez décimos sem ela.
  O dízimo não é uma doação. É uma parte de 
nossa renda que, claramente, pertence a Deus. 
“Pode um homem roubar de Deus? Contudo, 
vocês estão me roubando. E ainda perguntam: 
Como é que te roubamos? Nos dízimos e nas 
ofertas. Vocês estão debaixo de grande maldição, 
porque estão me roubando; a nação toda está me 
roubando” (Malaquias 3:8 e 9).roubando” (Malaquias 3:8 e 9).
  O que se deve fazer com o dízimo? Alguns 
creem que deva ser dado aos pobres ou a alguma 
instituição de caridade, mas esse não é o plano de 
Deus. Sua Palavra é clara a esse respeito: “Tragam 
o dízimo todo ao depósito do templo”. Nosso
compromisso é levar o dízimo à igreja e a 
responsabilidade da igreja distribuí-lo sabiamente.
  O  apóstolo Paulo diz qual é a finalidade do 
dízimo: “Da mesma forma, o Senhor ordenou 
aqueles que pregam o evangelho, que vivam do 
evangelho” (1 Coríntios 9:14).
    Na época do Antigo Testamento, o dízimo era 
usado para o sustento dos sacerdotes; no Novo 
Testamento, ele é empregado para o sustento do 
ministério evangélico. O ministro não deve 
depender de coletas, dos bazares beneficentes, 
das quermesses ou da boa vontade de algum 
membro rico para seu sustento. O dízimo é trazido 
parapara a tesouraria da igreja, e repassado para o 
sustento dos pastores, igualmente, quer a igreja 
seja grande ou pequena, quer os membros sejam 
pobres ou ricos. Deus sabe exatamente

oportunidade em crescer como empresário, mas 
até mesmo dos elementos que eram usados na 
fabricação de seus produtos.
    Muitos também passam por experiências 
maravilhosas como essa. Deus realmente dirige os 
negócios. Deus sempre ampara Seus filhos. Inde-
pendentemente daquilo que precisamos resolver, 
podemos ter certeza de que Aquele que é o dono 
do mundo está ao nosso lado.
    “Do Senhor é a terra e tudo o que nela existe, 
o mundo e os que nele vivem” (Salmo 24:1). Cos-
tumamos dizer que possuímos uma casa ou terra, 
mas não é bem assim. Tudo é propriedade de 
Deus, nós somos apenas os administradores. Deus 
é quem nos torna possível adquirir todas as coisas.
  “Mas, lembrem-se do SENHOR, o seu Deus, 
pois é Ele que lhes dá a capacidade de produzir 
riqueza, confirmando a aliança que jurou aos seus 
antepassados, conforme hoje se vê” 
(Deuteronômio 8:18). Deus quer ser nosso amigo 
e não apenas isso. Ele quer prover nossas necessi-
dades e nos dar um presente: “Porque a vontade 
dede meu Pai é que todo aquele que olhar para o 
Filho e nEle crer tenha a vida eterna, e eu o ressus-
citarei no último dia” (João 6:40). 
  Jesus quer dar a cada um de nós a vida eterna, 
um lar permanente. “Então o Rei dirá aos que esti-
verem a sua direita: Venham, benditos de meu Pai. 
Recebam como herança o Reino que lhes foi pre-
parado desde a criação do mundo” (Mateus 
25:34). Esse é o presente que Ele quer nos dar e, 
mais que isso, quer nos adotar em Sua família e fi-
nalmente nos receber para desfrutar as alegrias e 
privilégios de Seu reino. Enquanto esse dia não 
chega, Ele nos pede, como inquilinos deste velho 
mundo, um aluguel bastante modesto. Na ver-
dade, nosso Pai pede que reconheçamos a Sua 
propriedade, devolvendo-Lhe uma pequena 
porção daquilo que nos dá. E a todos que concor
dam com isso, faz uma maravilhosa promessa.
  “Tragam o dízimo todo ao depósito do 
templo, para que haja alimento em minha casa. 
Ponham-me a prova, diz o SENHOR dos Exércitos, 
e vejam se não vou abrir as comportas dos Céus e 
derramar sobre vocês tantas bênçãos que nem 
terão onde guardá-las” (Malaquias 3:10). Deus nos 
dá tudo, mas não pede tudo. Ele pede que devol-
vamosvamos apenas a décima parte, ou seja, o dízimo 
como Ele o define. Ele nos deixa ficar com os
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como prover Sua obra.
    Sobre as ofertas, o plano de Deus é que 
representem uma porcentagem dos nossos 
ganhos: “Cada um dê conforme determinou em 
seu coração, não com pesar ou por obrigação, 
pois Deus ama quem dá com alegria” (2 Corintios 
9:7). “Cada um de vocês trará uma dádiva 
conforme as bênçãos recebidas do Senhor, o seu 
Deus” (Deuteronômio 16:17).Deus” (Deuteronômio 16:17).
  Um homem estava estudando a Bíblia e seus 
amigos ficaram surpreendidos com seu 
entusiasmo. “Se você se envolver com essa igreja, 
eles vão tirar dez por cento do seu salário.” A 
denúncia pareceu bastante grave. Ele foi ao pastor 
para saber a verdade. Perguntou se a igreja iria 
tirar dez por cento de sua renda. O pastor deu 
umauma resposta singular: “Sim, é verdade que a igreja 
vai ficar com dez por cento de sua renda. Mas isso 
não é tudo, você será convidado a dar ofertas 
além do seu dízimo. Se você tem filhos, a igreja vai 
querer que você os coloque em um colégio 
cristão e isso tem seu preço. A igreja vai 
incentivá-los a enfrentar uma faculdade cristã e 
issoisso custa caro, mas ainda não é tudo. Pode ser 
que a igreja peça a você que mande seu filho para 
a África ou qualquer outro lugar como 
missionário. Talvez você nunca mais volte a vê-Lo. 
O Senhor não pede apenas dez por cento, Ele 
pede tudo o que você tem.”
  Realmente, Deus pede tudo o que você tem. 
Mas, diante do que Ele tem feito por você, diante 
do que o Calvário custou a Ele, é pedir demais?
Deus deseja fazer parte da sua vida por completo. 
Ele estende um convite a você para fazerem uma 
sociedade fascinante. 
    Agora você sabe que a igreja adventista do 
sétimo dia é dizimista. Pergunte a qualquer 
adventista sobre como Deus tem cumprido Sua 
promessa. Você terá uma surpresa.
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